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SECÇÃO I. 

Álgebra Superior 

I 
0 methodo de Fourier para resolver as equações numé-

ricas é preferível ao de Lagrange e Sturm. 

II 
O methodo de eliminação de Euler (*) ê preferível ao do 

maior divisor commum. 

(*) Introduction »n Inalysin infinitorum, vol. u, n . 0 ' 483 e 484. 
X \ 





C a l c u l o t l i í l e r e n c i a l e i n t e g r a l 

I 

A demonstração, que dá Lagrange da serie de Taylor, 
é insustentável. 

I I 
0 methodo de Jacobi para integrar as equações ás deri-

vadas parciaes de primeira ordem é preferível ao de Cauchy. 





Geometria descriptiva 

I 
No traçado da tangente á curva, que resulta da inter-

secção de duas superfícies dadas, preferimos o methodo 
dos planos tangentes ao do plano normal. 

II 
O theorema de Euler sobre a curvatura das secções 

normaes de uma superfície é susceptível de se demonstrar 
geometricamente, contra o que diz Leroy. 
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SECÇÃO I I 

Miecanica racional 

I 
É viciosa a demonstração do principio das velocidades 

virtuaes, adoptada por Duhamel. 

I I 
Uma boa demonstração d'este principio deve fundar-se em 

bases experimentaes. 

I I I 
No estado do movimento do solido invariável o methodo 

geometrico de Poinsot é preferível ao methodo analytico (*)• 

IV 
Rejeitamos o que diz Lagrange no n.° 15 da secção n 

da Mecanica analytica (3." ed.). 

(*) Duhamel, Mec., cap. 3.* da Introduc. (3.* ed.). 
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Astronomia physica 

I 
As observações feitas com o circular meridiano devem 

preferir-se ás feitas com o altazimuth, para determinar a 
latitude de um logar. 

II 
Parece-nos que a via-lactea não é formada de estrellas 

collocadas a grande distancia das estrellas lúcidas, que ap-
parecem na mesma zona celeste. 

in 
A nossa atmosphera não é a causa da coroa brilhante, 

que cerca o sol nos eclipses totaes. 

IV 
Sustentamos que as nebulosas pertencem ao nosso sys-

tema sideral. 
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Greodesia 

I 
Julgamos que a terra não é ura ellipsoide de revolução. 

II 
Rejeitamos também a hypothese de Schoubert de que 

a terra é um ellipsoide de eixos desiguaes. 

i 

m 
Rejeitamos o uso do heliotropo de Gauss como signal 

geodesico nas triangulações importantes. 
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M i e c a n i c a c e l e s t e 

I 
Na integração das equações do movimento dos planetas 

em roda do Sol, preferimos o methodo da variação das 
constantes arbitrarias ao da integração directa. 

n 
Rejeitamos a opinião de Laplace de que cada annel de 

Saturno é um solido único. 

I I I 
Para a Mecanica celeste, tal como a apresenta Ponte-

coulant, não é necessário que a attracção reciproca de 
dois astros satisfaça ao principio da reacção igual á acção. 
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Physica matb.e:matica 

I 
A demonstração da serie de Lagrange para o desenvol-

vimento das funcções em serie periódica, dada por Poisson, 
é viciosa. 

H 
Na integração da equação da corda vibrante preferimos 

o methodo de Lagrange ao de d'Alembert. 

I I I 
Não nos parece exacto o que diz Lamé no n.° 14 da 

sua Theoria da elasticidade dos corpos solidos (2.* ed.). 

IY 
Rejeitamos o que diz Kleitz no § 9.° dos seus Estudos 

sobre as forças moleculares nos líquidos em movimento. 

\ 
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